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BANDEIRA PRETA: AS
PRINCIPAIS RESTRIÇÕES

Páginas 4 e 5

A VACINAÇÃO NA CAPITAL
Página 5

BENEFICÊNCIA PORTUGUESA ABRE 
LEITOS PARA PACIENTES COVID-19

Prefeitura 
da capital 
requisitou 
leitos de SUS 
para atender 
demanda 
na capital. 
Pacientes 
começaram a 
chegar no dia 25 
do ultimo mês
Detalhes na Pág.3

Giulian Serafim / PMPA
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Sugira, reclame, dê a 
sua opinião. Participe. 

Sua interação é vital 
para o crescimento desta 

publicação. Ao lado, 
nossos canais de contato.

OPINIÃO

EDITORIAL
CIDADE

Raul Tartarotti
Escritor, Cronista, 
Eng. Biomédico 
e Pesquisador - 
rault@terra.com.br

LEMBRANÇA TEM VIDA

Há muito tempo que tento andar, nas ruas de um porto não 
muito alegre, onde sinto emoções que me sobem dos pés até a 
espinha dorsal.Cresci no entorno de ruas que me esperavam 
diariamente de braços abertos. Canteiros verdes, prédios no-
vos, e aquele armazém lotado de coisas boas, pra nos engor-
dar. Mas a saudade dos tempos idos, que me remete a infân-
cia, é da qualidade impar de uma lágrima. O desejo de ser 
tudo igual novamente, e a lembrança dos momentos doces da 
infância inocente, não me deixam sentir as novidades, como a 
verdade de nossas vidas.
Mas que no entanto, me traz encanto, de saber que foi ali, na-
quelas esquinas que me criei e me fiz feliz. Com minha famí-
lia, amigos e vizinhos, foram muitos, e bem próximos.  Me era 
típico visitar e cumprimentar os passantes, porque todos mo-
ravam ao lado, ouviam os mesmos cães e silêncios noturnos. 
Nos 80, não me perdi, porque aprendi, naquela época, a ser 
forte e preparar meu espírito pra os novos tempos, onde es-
tou agora, suando meu pensar pelos caminhos diferentes. Por 
dentro, aquele guri de calças curtas, corre me chamando pra 
sair, jogar bola ou bolita, tanto faz, não era esse o motivo real, 
era respirar com meus amigos o ar da rua, de nosso bairro, que 
estacionado me espera saudá-lo novamente, e agradecer pelo 
tempo que me ensinou a ser gente.
Tomara os novos moradores cuidem das paredes, calçadas e 
telhados que foram minha aula de vida. Aquela já passou, mas 
os cadernos, com as lições que aprendi seguem guardados na 
minha pasta secreta na memória.Se os novos moradores não 
cuidarem da minha rua,azar deles, nunca terão as fotos na 
lembrança iguais as minhas, se quiserem eu conto como são, 
mas não entrego.

CNBB LANÇA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2021

A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e o 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs (Conic) lançaram no 
último dia 17 a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica de 
2021 com o tema “Fraternida-
de e Diálogo: compromisso de 
amor”, e o lema “Cristo é a nos-
sa paz: do que era dividido, fez 
uma unidade”.  De acordo com 
o secretário-geral da CNBB, 
Dom Joel Portella Amado, a 
campanha será voltada ao di-
álogo para a superação das po-
larizações e das violências que 
marcam o mundo atual, em 
especial no contexto da políti-
ca e da pandemia de Covid-19. 
“O vírus, já tão letal em si 
mesmo, encontrou aliados na 
indiferença, no negacionismo, 
no obscurantismo, no despre-
zo pela vida. Sejamosportanto 

aliados na responsabilidade, 
na lucidez e na fraternidade”, 
disse durante o lançamento 
virtual da campanha.
O bispo explicou que o tema 
do diálogo é uma continuida-
de da campanha de 2020, sobre 
cuidado mútuo entre as pesso-
as, e não se trata de “querer 
que todos pensem do mesmo 
modo”, mas de perceber que a 
diferença é convite ao diálogo. 
“Perplexas pela pandemia, as 
igrejas que compõem o Conic 
e algumas igrejas observado-
ras uniram-se e identificaram 
nesse tema a mensagem que o 
nosso tempo necessita. É tris-
te ver que nosso tempo vem 
apresentando a marca da ra-
dicalização, da polarização e 
desrespeito às pessoas, em es-
pecial às mais simples e vulne-
ráveis”, disse ele.

Sobre a campanha

A campanha é realizada to-
dos os anos no tempo da 
Quaresma, período de 40 dias 
que antecede a Páscoa. Esta é 
quinta edição ecumênica da 
campanha, que congrega di-
versas denominações cristãs 
com o objetivo de valorizar 
as riquezas em comum entre 
as igrejas.De acordo com a 
CNBB, a Campanha da Fra-
ternidade tem como gesto 
concreto a coleta de recursos 
para apoio a projetos sociais 
relacionados à temática da 
campanha. Em 2019, o Fun-
do Nacional de Solidarieda-
de distribuiu mais de R$ 3,8 
milhões, atendendo a mais 
de 230 projetos. Em 2020, por 
causa da pandemia, não ocor-
reu arrecadação.

O tema é “Fraternidade e Diálogo: compromisso de amor”

Banco de Imagem/JF
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Fique em CASA.
Não aglomere.
Se precisar sair siga os protocolos.
Higienize as mãos.
Use máscaras.
A pandemia ainda não acabou.
Estamos num momento delicado.

Hospitais estão lotados.
Colabore.
A VACINA já é uma realidade.
Agora falta pouco.
Preserve a sua vida e a dos outros.
Seja esperto.
Cuide-se.
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Marilu Schirmer faz planos após vacinação. Abaixo funcionária sendo imunizada

Primeiros pacientes Covid chegam ao hospital na rua Independência

FLORENCE HOTELARIA: 
VACINA E CUIDADOS EM 
TEMPOS DE PANDEMIA

A Florence Hotelaria Assistida 
nasceu a partir de modelo de 
atendimento focado na assis-
tência. Os proprietários Miche-
le Morales, enfermeira, e Ro-
bson Morales, administrador 
hospitalar com mais de 27 anos 
de experiência no segmento 
saúde, conceberam a casa para 
ser um local de acolhimento em 
que o amor,  o carinho e a aten-
ção ao idoso estivesse em todas 
as ações da instituição. Com a 
pandemia a Florence teve sua 
rotina modificada, como de 
resto todas as instituições do 
gênero. Segundo Morales todos 
os moradores e colaboradores 
já receberam as duas doses da 
vacina. Com 85 anos, Marilu 
Schirmer (foto), comemorou  a 
imunização.  "Não vejo a hora 
de ir passear noshopping e pas-
sar uns dias na praia com as fi-
lhas", comentou. 

Sobre a pandemia

Para Michelle os  últimos me-

ses foramde muita tensão. “Se-
guimos rigorosamente todos 
os protocolos definidos pelo 
governo do estado e município. 
O apoio das famílias foi fun-
damentalneste período, pois 
respeitaram o distanciamento 
social evitando o risco de pro-
pagação do vírus”, informa ela. 
Segundo a diretora da casa uma 
das ações adotadas foi transferir 
o vestiário dos colaboradores da 
Florence para a recepção. “Ao 
entrar todos seguem o proto-
colo de higienização, tomam 
banho antes do expediente  e 
posteriormente trocam calçados 
e colocam o uniforme para ini-
ciar as suas atividades diárias. A 
equipe muito unida e dedicada 
ao compromisso de cuidar dos 
idosos sempre informou qual-
quer alteração de saúde sua ou 
de seus familiares e imediata-
mente mesmo sem exame posi-
tivo foram afastados até receber 
os resultados dos exames”. Con-
forme Michele Foram momen-
tos tensos em que prevaleceu a 

união e o propósito da equipe 
em fazer o seu melhor. 
“Mesmo vacinados mantemos 
todos os protocolos de cuidados 
com uso de álcool gel e más-
caras, além do cuidado com a 
higienização de todos os itens 
utilizados pelos moradores e co-
laboradores”, explica Morales. 
Para ele o grande legado que 
fica seráo cuidado com o pró-
ximo. “Se eu me cuido também 
estou respeitando e cuidando 
do próximo”, observa.  O admi-
nistrador garante que a união da 
equipe e transparência nas rela-
ções preservaram acima de tudo 
a saúde dos moradores mais 
vulneráveis”, finaliza.

Serviço

Florence
Hotelaria Assistida

Rua Eudoro Berlink, 791
– Auxiliadora
(51) 3136-7252

Casa localizada no bairro Auxiliadora é modelo no atendimento a idosos 
em instituições de longa permanência

PREFEITURA REQUISITA LEITOS DO HOSPITAL BENEFICÊNCIA PORTUGUESA
O prefeito Sebastião Melo as-
sinou no dia 23 a requisição 
administrativa que permite in-
tegrar o Hospital Beneficência 
Portuguesa à rede de atendi-
mento SUS da Capital. As tra-
tativas vinham sendo intensi-
ficadas diante da urgência de 
ampliar a oferta de leitos devi-
do ao aumento de internações 
por Covid-19. A ação está pre-
vista na Constituição Federal 
(Lei nº 8.080), de 19 de setem-
bro de 1990. Para atendimento 
de necessidades coletivas, ur-
gentes e transitórias, como a 
pandemia, a autoridade pode 
requisitar bens e serviços. A 
requisição foi publicada em 
edição extra do Diário Oficial 
de Porto Alegre.“Estamos fa-
zendo todos os esforços para 
abrir leitos de forma ágil e 
trazer recursos para a saúde 
em Porto Alegre”, afirmou o 
prefeito Sebastião Melo, que 
esteve em Brasília em audiên-
cia com o ministro da Saúde, 

Eduardo Pazuello.Os pacien-
tes começaram a chegar na  
quinta-feira, 25.O hospital dis-
ponibilizará 10 leitos de UTI e 
40 leitos clínicos. A secretaria 
Municipal de Saúde realizou 
vistorias técnicas para avaliar 
a estrutura do local e viabili-
zar a liberação dos leitos.
“É um acréscimo fundamen-
tal para a rede de saúde de 
Porto Alegre neste momento 
tão crítico. Estamos avaliando 
ainda outras instituições hos-
pitalares que podem reforçar 
ainda mais nossa capacidade 
de atendimento”, salienta o 
secretário de Saúde Mauro 
Sparta.Ab prefeitura já havia 
ampliado o número de leitos 
com a contratualização do 
Hospital Porto Alegre, com 
10 leitos de UTI e 70 clínicos. 
Nos próximos dias, técnicos 
concluem relatório sobre o 
Hospital Parque Belém, para 
que o município avalie a rea-
bertura da instituição.

Fotos: Giulian Serafim/PMPA

Fotos: divulgação

SAÚDE
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Itamar Aguiar/Palácio Piratini

Decisão tomada no Palácio Piratini traz novas regras publicadas em decreto na última semana de fevereiro

Felipe Dalla Valle / Palácio Piratini

Sede do governo do estado na capital gaúcha

RS EM BANDEIRA PRETA: VEJA O 
QUE MUDA EM TODAS REGIÕES

Com a decisão de suspender 
temporariamente a cogestão 
regional, a partir de sábado 
(27/2), antecipando a vigên-
cia do mapa da 43ª rodada do 
modelo de Distanciamento 
Controlado em todas as regi-
ões do Rio Grande do Sul que 
deverão seguir os protocolos 
de bandeira preta pelo menos 
até 7 de março.
As medidas foram anunciadas 
pelo governador Eduardo Lei-
te na última semana  diante do 
crescimento exponencial de 
contágio de coronavírus e do 
pico de internações em leitos 
hospitalares, o que  levou ao 
esgotamento de UTIs em algu-
mas regiões. 
A intenção da bandeira preta 
do Distanciamento Controla-
do é instituir o alerta máximo 
e reforçar a necessidade de 
cumprimento dos protocolos 

Decisão atinge todo o Estado e deve valer pelo menos até o dia 7
e das regras sanitárias. Não é 
o mesmo que decretar lockdo-
wn, medida mais extrema que 
foi adotada em alguns Esta-
dos e em outros países, mas 
impõe medidas mais rígidas 
para conter a circulação do 
vírus.  O governo do Estado 
ainda estuda a prorrogação 
da medida de suspensão das 
atividades das 20h às 5h, que 
valem inicialmente até o dia 
02 de março.  
Acompanhe abaixo quais são 
as principais restrições:

Ensino

Conforme decreto publicado 
na segunda-feira (22), a ban-
deira preta permite o ensino 
presencial em escolas de En-
sino Infantil e em turmas de 
1º e 2º ano do Ensino Funda-
mental. O restante dos anos 

escolares, assim como Ensino 
Superior, só podem funcionar 
de forma remota.A exceção é o 
atendimento  individualizado 
e sob agendamento para ativi-
dades práticas essenciais para 
conclusão de curso de Ensino 
Médio Técnico concomitante e 
subsequente, Ensino Superior 
e pós-graduação da área da 
saúde (pesquisa, estágio curri-
cular obrigatório, laboratórios 
e plantão), e Ensino Médio 
Técnico subsequente, Ensi-
no Superior e pós-graduação 
(somente atividades práticas 
essenciais para conclusão de 
curso: pesquisa, estágio curri-
cular obrigatório, laboratórios 
e plantão).O decreto também 
incluiu a autorização expres-
sa de atividade presencial de 
equipe mínima de funcioná-
rios nos diferentes níveis de 
ensino exclusiva para a manu-

tenção do acesso à educação 
(por ex.: entrega de material).

Serviço público

No serviço público, apenas 
áreas da saúde, segurança, or-
dem pública e atividades de 
fiscalização atuam com 100% 
das equipes. Demais serviços 
atuam com no máximo 25% 
dos trabalhadores presencial-
mente.Serviços essenciais à 
manutenção da vida, como 
assistência à saúde humana 
e assistência social, seguem 
operando com 100% dos tra-
balhadores e atendimento 
presencial.

Comércio e serviços

Nos serviços em geral, res-
taurantes (à la carte ou com 
prato feito) podem funcionar 
apenas com tele-entrega e pa-
gue e leve, e 25% da equipe de 
trabalhadores. Essa definição 
também vale para lanchone-
tes, lancherias e bares. Salões 
de cabeleireiro e barbeiro 
permanecem fechados, assim 
como serviços domésticos.O 
comércio atacadista e vare-
jista de itens essenciais, seja 
na rua ou em centros comer-
ciais e shoppings, pode fun-
cionar de forma presencial, 
mas com restrições – res-
peito a um distanciamento 
maior entre as pessoas. O 
comércio de veículos, o co-
mércio atacadista e varejista 
não essenciais, tanto de rua 
como em centros comerciais 
e shoppings, ficam fechados.
Cursos de dança, música, 
idiomas e esportes também 
não têm permissão para fun-
cionar presencialmente.

Esportes e lazer

No lazer, ficam proibidos de 
atuar parques temáticos, zo-
ológicos, teatros, auditórios, 
casas de espetáculos e shows, 
circos, cinemas e bibliotecas. 
Demais tipos de eventos, 
seja em ambiente fechado ou 
aberto, não devem ocorrer.
Academias, centros de trei-
namento, quadras, clubes 
sociais e esportivos também 
devem permanecer fechados.
As áreas comuns em condo-
mínios prediais, residenciais 
e comerciais ficam fechadas. 
No caso de academias si-
tuadas em condomínios, o 
atendimento pode ser feito 
de forma individualizada ou 
entre coabitantes. Os serviços 
de manutenção predial, por 
exemplo, podem permanecer 
funcionando.

Locais públicos

Locais públicos abertos, como 
parques, praças, faixa de areia 
e mar, devem ser utilizados 
somente para circulação, res-
peitado o distanciamento in-
terpessoal e o uso obrigatório e 
correto de máscaras. É proibi-
da a permanência nesses locais.
Missas e serviços religiosos po-
dem operar sem atendimento 
ao público, com 25% dos tra-
balhadores, para captação de 
áudio e vídeo das celebrações.
Bancos, lotéricas e similares 
podem realizar atendimento 
individual, sob agendamento, 
com 50% dos funcionários.No 
transporte coletivo municipal 
e metropolitano de passagei-
ros, é permitido ocupar 50% 
da capacidade total do veículo, 
com janelas abertas.

Banco de Imagem/JF
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Giulian Serafim/PMPA

Prefeito Sebastião Mello anunciou dia 25 as novas medidas

PREFEITURA ABRE VACINAÇÃO PARA OUTRAS FAIXAS DE IDADE 

Para preservar empregos, manter 
abertas as atividades econômicas e 
conter o avanço da contaminação da 
Covid-19 em Porto Alegre, o prefei-
to Sebastião Melo anunciou no doa 
25, conjunto de medidas de restrição 
e enfrentamento ao coronavírus na 
Capital:
1 - Solicitação aos hospitais das redes 
pública e privada para abertura de to-
dos os leitos possíveis, com a garantia 
de recursos por parte da prefeitura, 
conforme garantia de custeio afirma-
da pelo ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello;
2 - Proibição do transporte de pas-
sageiros em pé nos ônibus a partir 
desta quinta-feira e ampliação do 
atendimento do transporte no horá-
rio de pico, incluindo realização de 
reunião extraordinária com os seto-
res produtivos para avaliar possibili-
dade de acordo para escalonamento 
de horários;

PREFEITO ANUNCIA MEDIDAS 
RESTRITIVAS PARA PORTO ALEGRE

3 - Fechamento dos museus e espaços 
culturais da prefeitura;
4 - Determinação de trabalho remo-
to para todas as secretarias e órgãos 
da prefeitura, salvo setores de ser-
viços essenciais de atendimento à 
população.

Aglomerações

Melo solicitará, ainda, ao governador 
Eduardo Leite a ampliação do horário 
de funcionamento dos supermerca-
dos, para evitar as atuais aglomera-
ções verificadas diante do fechamento 
a partir das 20h, determinado pelo go-
verno estadual.
Quanto às aglomerações em espaços 
públicos, o prefeito fez um pedido à 
população para que evite a perma-
nência na orla e nos parques da ci-
dade. Se forem verificados acúmulos 
de pessoas no fim de semana, Melo 
anunciou que fechará a orla.

Idosos com 82 anos ou mais começaram 
a ser vacinados a partir do dia 26 ultimo, 
contra a Covid-19. A ampliação do gru-
po prioritário foi possível graças ao re-
cebimento de 21.420 doses da vacina de 
Oxford/Astrazeneca na quinta-feira, 25. 
Os idosos precisam apresentar documen-
to com CPF e comprovante de residência.
A Cidade de Porto Alegre registrou a 
vacinação de 101.093 pessoas contra a 
Covid-19 até as 16h30 do dia 25, incluin-
do todos os grupos prioritários, confor-
me dados da plataforma vacinômetro. 
Deste número, 62.074 primeiras doses 
foram recebidas por profissionais de 
saúde; 19.889, por idosos com 83 anos 
ou mais; 18.117, por idosos acamados 
e pessoas com deficiência que vivem 
em instituições; e 1.071, por populações 
indígenas e quilombolas. O número 
de vacinados é de 6,79% da popula-
ção total da cidade. No caso dos idosos 
com 83 anos ou mais, o quantitativo de 
19.889 corresponde a 92,49% da meta 
estipulada pelo Ministério da Saúde de 
vacinação de 21.505 pessoas dessa faixa 
etária na Capital. Os dados são parciais 

e sujeitos a revisão. O painel é atualiza-
do conforme o envio de dados de uni-
dades de saúde e hospitais.

Onde se vacinar

US Camaquã
US São Carlos

US IAPI
US Morro Santana

Clínica da Família Álvaro Difini
US Moab Caldas
US Assis Brasil
US Santa Marta

US Modelo
US Santa Cecília

US Tristeza
US Campo Novo

US Bananeiras
US Vila Ipiranga

US Chácara da Fumaça
US Vila Jardim
US Belém Novo

US Primeiro de Maio
US Glória

US Ruben Berta
US Panorama

ESTADO LANÇA ALERTA SOBRE AUMENTO DA COVID-19
O documento emitido no dia 25 úl-
timo recomenda e reafirma ações 
efetivas que possam diminuir a 
transmissibilidade do coronavírus a 
partir do comportamento individu-
al e coletivo na sociedade gaúcha.O 
alerta chama a atenção para o au-
mento exponencial de pacientes 
hospitalizados pela Covid-19, que 
alcança marcas diárias, superando 
hoje as projeções matemáticas, com 
dados que confirmam a alta concen-
tração de circulação viral.

Recomendações
do COE/Cevs

1. Diminuir a circulação de pessoas.
a. Ficar em casa.
b. Respeitar o distanciamento físico 
de 2 metros entre pessoas que mo-
ram em casas diferentes.
c. Evitar/não realizar reuniões pú-
blicas, viagens ou atividades não 
essenciais.
2. Identificar e isolar pessoas sinto-
máticas ou casos suspeitos da Co-
vid-19
a. Testar pessoas sintomáticas ou 
contactantes de forma ativa e opor-
tuna.
b. Garantir isolamento de todas as 
pessoas com caso suspeito ou con-
firmado.
3. Usar de forma adequada as más-
caras e higienizar as mãos.

Assinam este documento, mais de 20 
instituições e entidades de represen-
tação de categorias profissionais:

Ministério Público Federal
Ministério Público do

Rio Grande do Sul
Ministério Público do Trabalho
Procuradoria Geral do Estado
Conselho Estadual de Saúde
Federação das Santas Casas

Hospital de Clinicas
de Porto Alegre

Grupo Hospitalar Conceição
COSEMS/RS - Conselho das Se-

cretarias Municipais de Saúde do 
Rio Grande do Sul

FAMURS - Federação das
Associações de Municípios

do Rio Grande do Sul
SIMERS – Sindicato Médico

do Rio Grande do Sul
CREMERS – Conselho Médico

do Rio Grande do Sul
Conselho Regional
de Farmácia CRF

Conselho Regional de
Enfermagem COREN
SERGS Sindicato dos

Enfermeiros do RS
Sindihospa - Sindicato dos Hospi-

tais e Clínicas de Porto Alegre
AMRIGS – Associação Médica do 

Rio Grande do Sul
Defesa Civil UFRGS

Universidade Federal
do Rio Grande do Sul
TelessaudeRS-UFRGS

Unimed Federação RGS

Cesar Lopes/PMPA

ESPECIAL
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Diversos produtos foram arrecadados 
na ação de solidariedade
que o CIPEX participou

CIPEX HIGIENÓPOLIS FAZ VENDA DE LIVROS “RECÉM AMADOS”

Uma ação iniciada em 2016 e baseada em uma expe-
riência na Suíça, norte do continente europeu foi im-
plantada pelo CIPEX Higienópolis, através da sua di-
retora Monica O’Day. A escola de idiomas localizada 
na ruaCel Camisão, fundos do Colégio Pastor Dohms, 
tem uma parte de seus alunos também como estu-
dantes da instituição vizinha.  “Tivemos essa ideia de 
trazer um modelo que vi na Europa onde as pessoas 
realizam uma espécie de feira e usam como moeda 
a troca”. Conforme explica Monicauma vez por ano 
as pessoas da comunidade reúnem-se e trazem suas 
“coisas” para vender. Desde jogos, roupa, produtos 
de esporte, qualquer produto que não querem mais. 
“O vendedor coloca uma etiqueta no produto, com 
o numero dele de vendedor, nome e o preço que ele 
quer.Quando a compra é feita o caixa fica com aquela 
etiqueta e assim encaminha a venda e o pagamento, a 
organização disso tudo fica com uma porcentagem”, 
explica Monica. A pessoa que vai comprar tira a eti-
queta, dá no caixa e eles organizam a sequencia do 
negócio. A pessoa não precisa fazer a venda a comu-
nidade organiza e tira uma porcentagem do que foi 
vendido para a gestão do processo. “É simples e o re-
sultado excelente”,comemora. 

Os “Recém Amados”

Baseado nessa experiência a diretora do Cipex resol-
veu iniciar processo semelhante com livros do Pastor 
Dohms. “Hoje chegamos a 200 famílias vendedoras. A 
venda começa em dezembro e vai até março de cada 
ano. Aceitamos livros que serão usados pelos alunos 
em 2021. Este já é o 5º ano quetrabalhamos esse mo-
delo.Muitos pais vem trazer os livros do ano passado 
e saem com os desse ano. Temos lista de espera por 
livros que não chegaram ainda. De acordo com Mo-
nica o sistema funciona como uma consignação. “Em 
tempos de pandemia adotamos um sistema de higie-

Iniciativa se baseia em uma 
experiência europeia e possibilita 
economia para os pais

Uma postagem nas redes sociais de 
um asilo em Cachoeirinha, na grande 
POA,em dezembro último, pedindo a 
ajuda da comunidade para os internos 
no período do Natal, desencadeou  a 
ação de um grande grupo de pessoas 
com a arrecadação desde produtos de 
higiene, fraldas, roupas, calçados até 
presentes e produtos para  a ceia. A 

nização apropriada e todos são entregues em perfeitas 
condições de uso.Cada ano tem mais livros. Com uma 
média de 10por vendedor no ultimo ano a venda total 
ultrapassou 1,5 mil exemplares. “É um conceito dife-
rente e uma boa forma de reciclar algo que pode gerar 
uma economia no investimento que é a educação dos 
filhos”, observa. Caso os pais queira doar livrosa es-
cola repassa também para outras unidades do Dohm-
salém de fazer doações para igrejas e instituições de 
comunidades carentes. 

Depoimento

Com um filho de 11 anos no 6º ano do Pastor Do-
hms Zona Norte, a empresária Elisandra Nara Pe-
reira acredita ser esta uma experiência super vá-
lida. “Tem a ver com a valorização da moeda que 
seria a de troca”. Elisandra que é proprietária da 
Caminhos de Pedra9, que comercializa acessórios 
femininos personalizados com pedras naturais, em 
locais itinerantes como no espaço do próprio colé-
gio,  acredita na sustentabilidade dessa proposta, a 

partir da reutilização dos livros e a integração que 
este sistema gera. “Já fiz a venda de três exemplares 
do 5º ano e comprei livros de literaturadeste ano 
que ele está. Foi a primeira vez, e farei sempre que 
possível”, garante ela. 

Como funciona

Interessados das unidades do colégio Pastor Dohms 
da capital entram em contato com o CIPEX informam 
os livros que tem disponíveis para venda e/ou os que 
desejam adquirir. Conforme o estoque ou a disponibi-
lidade os livros ficam consignados e se vendidos terão 
repasse do valor correspondente.

Serviço

O CIPEX HIGIENÓPOLIS fica na ruaRua Cel. 
Camisão, 100 fundos do Colégio Pastor Dohms, 

no Bairro Higienópolis.
Fone - (51) 4061.1150

      (51) 9296.9556

Fotos: divulgação

CIPEX PARTICIPA DE AÇÃO SOLIDÁRIA PARA BENEFICIAR ASILOS 

diretora do CIPEX Higienópolis, Moni-
ca O’Day explica que soube do pedido 
feito através do Facebook e mobilizou 
amigos e contatos. “Achei que pode-
ria colaborar afinal são instituições que 
muitas vezes contam somente com esse 
apoio de fora para propiciar momentos 
de alegria para quem lá reside”, explica. 
“Me surpreendi com tantas doações. Ti-

vemos até ajuda do exterior, o que cola-
borou no Natal dos idosos internos e nos 
fez mais felizes também”, observou.

Mobilização 

Carina Paiva Neves, que faz trabalho 
voluntário,explica que a ação começou 
por uma postagem do asilo Cantinho do 

Vovô, de Cachoeirinha. “Eu participo de 
ONGs e ajudo sempre que posso. Nesse 
caso compartilhamos o pedido do asilo 
e o retorno foi excelente”, explica.  Se-
gundo Carina vieram doações de diver-
sos lugares espalhando uma verdadeira 
corrente do bem para auxiliar a institui-
ção. “O pedido inicial era para artigos de 
higiene,o que foi ampliado com doações 
das mais diversas e um grande número 
de pessoas mobilizadas. “Muitos leva-
ram direto ao asilo e outros trouxeram 
até nós para que organizássemos paco-
tes.Com as doações conseguimos chegar 
também a outros asilos emGravataí e 
Porto Alegre, além de dois senhores  que 
precisavam de ajuda”, lembra ela.  Não 
conseguimos ter um numero preciso de 
tudo que foi doado porque formaram-se 
grupos que  ajudaram a mesma causa. 
“A mobilização foi surpreendente, tive-
mos até a doação de valores do exterior 
que revertemos na compra de produtos 
para os asilos. A solidariedade de todos 
fez um Natal mais alegre para estes ido-
sos das instituições e quem ganha somos 
nós”, conclui. 

Monica, a filha Camilla Trentini e Milton 
Quintana, motorista de aplicativo que 
levou as doações a Cachoeirinha

Entrega de presentes Carina Paiva 
e Taisi Goulart a vozinha Lurdes, a 
beijoqueira, como ambas a apelidaram

Fotos: divulgação

Elisandra e Monica (à esquerda). Ao lado, mais uma família do Dhoms feliz

ESPECIAL



7 ESPECIAL



8


